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Bancários precisam ser incluídos 
nos grupos prioritários da vacinação

bancariosbaixada

 O Ministério Público do 
Trabalho (MPT) divulgou no 
mês de fevereiro, um guia 
t é c n i c o  d e s t i n a d o  a 
procuradores da instituição, 
e m  q u e  d e f e n d e  q u e 
t r a b a l h a d o r e s  q u e  s e 
recusarem a se vacinar contra 
a  C o v i d - 1 9  p o s s a m  s e r 
dispensados por justa causa. O 
MPT afirma que, no caso de 
demissão, o interesse coletivo 
se sobrepõe aos interesses 
i n d i v i d u a i s ,  c o n f o r m e 
determina a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT).

 N o  d o c u m e n t o ,  a 
i ns t i t u i ção  l i s t a  no rmas 
brasileiras sobre saúde e 
segurança no trabalho para 
demonstrar que o objetivo da 
vacinação é garantir o direito 
fundamental à vida e à saúde 
do trabalhador. Além disso, o 
MPT usa como argumento a 
favor da demissão a decisão do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) de que o Estado pode 
impor sanções a quem não se 
v a c i n a r ,  c o m o  m u l t a , 
impedimento de matrículas, 
entre outras. Para a instituição, 

 
 No entanto, isso tudo 
não bastará, caso não haja 
vacina disponível para todos.

especialmente os da Caixa 
Econômica Federal, correm 
risco por causa do contato  
d iár io com mi lhares,  até 
mesmo milhões, de pessoas”, 
disse Marcelo Ramos. Ainda 
segundo a Folha de S.Paulo, o 
p a r l a m e n t a r  p e d i u  à 
“associação dos bancários” um 
levantamento sobre o número 
de bancários que seriam 
beneficiados.

Por isso, é necessário que o 
governo federal se agilize, 
c u m p r a  c o m  s u a 
responsabilidade e compre 
vac inas suf ic ientes para 
vacinar a todos. Enquanto a 
vacina e a imunização da 
população não acontecem, é 
necessário continuar nos 
cuidando e cuidando aos 
ou t ros  com as  d i ve rsas 
m e d i d a s  i n d i c a d a s : 
h ig ien ização;  máscaras , 
distanciamento e, quem puder, 
que fique em casa para evitar 
aglomeração.

@SindBaixada

a demissão por justa causa 
poderia funcionar como uma 
dessas medidas, desde que 
seguidas as regras previstas 
na CLT.

 A decisão é mais uma 
prova da importância da vacina 
p a r a  t o d a  a  p o p u l a ç ã o 
brasileira e que bancárias e 
bancários, como categoria 
essencial e que tem potencial 
alto de transmissibilidade do 
vírus, precisam ser incluídos 
na f i la  de pr ior idades.  A 
categoria deve ter um nível de 
prioridade pela característica 
da atividade.

 E s s a  é  u m a 
reinvindicação do Comando 
Nacional dos Bancários e 
ganhou mais força com a 
defesa do recém eleito primeiro 
vice-presidente da Câmara, 
deputado Marcelo Ramos (PL-
AM), uma vez que esses 
trabalhadores estariam em 
conta to  com mi lhões de 
pessoas. A informação é da 
coluna Painel, da Folha de 
S.Paulo.. “Não tem como negar 
q u e  o s  b a n c á r i o s  q u e 
t r a b a l h a m  n a  p o n t a ,
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VACINA

Já tem vacina. Tá faltando o que?

 Uma das explicações 
p a r a  a  b a i x a  t a x a  d e 
imunização até o momento é a 
quantidade escassa de doses, 
que, por sua vez, é explicada 
p e l a  a u s ê n c i a  d e  u m 
planejamento por parte do 
governo de Jair Bolsonaro e do 
Ministério da Saúde.

 S e g u n d o  E v a l d o 
S t a n i s l a u  d e  A r a ú j o , 
infectologista do Hospital das 
Clínicas da USP e membro da 
diretoria da Sociedade Paulista 
de Infectologia (SPI), “nós 
vamos conviver com essa 
s i t u a ç ã o  q u e  n i n g u é m 
desejava, mas que reflete 
certamente o planejamento

 São 5,54 milhões de 
aproximadamente 420 milhões 
de doses necessárias, segundo 
o consórcio dos veículos de 
imprensa.

 Após o Brasil completar 
um mês do início da campanha 
de imunização contra o novo 
coronavírus, uma porcentagem 
baixíssima das doses de 
vacinas necessárias para 
imunizar toda a população 
brasileira foi aplicada.

 P a r a  a l é m  d a  f a l t a
d e  p l a n e j a m e n t o ,  o 
comportamento do governo 
federal e de seus aliados no 
Congresso Nacional, desde o 
i n í c i o  d a  p a n d e m i a ,  f o i 
caracterizado pelo aspecto 
negacionista em relação à 
imunização, concretizado tanto 
em declarações que lançaram 
dúvidas sobre a imunização 
quanto em polêmicas com 
laboratórios farmacêuticos, 
governadores brasileiros e 
órgãos independentes do 
governo.

ausente que foi feito por parte 
do Ministério da Saúde em 
relação às vacinas” 

 Desde então, os fatos 
que cont r ibu í ram para  a 
situação atual de escassez de 
doses se acumulam. Relembre 
alguns deles:

Fortaleça o Sindicato e a luta por seus direitos: SINDICALIZE-SE!

Congresso Nacional x Anvisa

Cancelamento do acordo das vacinas CoronaVac

Prefeitos e escassez de vacinas

Desencontro com o governo indiano

Embates com a Pfizer

Menos vacinas que todos
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